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  A difícil carta de perdão




  Você não é um erro




  Introdução




  Meu nome é Marcelo Leite. Fui mentiroso. Como cheguei a esse estado e por que deixei de ser é a história da minha vida, mas não é a história toda.




  Meu nome é Marcelo Leite. Fui adúltero e traidor. Como cheguei a esse estado e por que deixei de ser é a história da minha vida, mas não é a história toda.




  Meu nome é Marcelo Leite. Fui casado, não sou mais. Fui depressivo e suicida, não sou mais. Como cheguei a essas situações e por que as deixei acontecer é também a história da minha vida, mas não a história toda.




  Meu nome é Marcelo Leite. Sou pecador, salvo pela Graça. Essa é a grande história, a mais importante, pois somente Deus, em seu amor perfeito, a conhece plenamente.




  "Há um problema filosófico realmente sério: o suicídio."




  Essa é a frase de um grande jornalista e romancista francês chamado Albert Camus. Quando nos encontramos em um estado no qual começamos a julgar se a vida realmente merece ser vivida, é quando descobrimos uma imensa força de vontade para rasgar o bilhete de entrada que recebemos para ela. Quando já não suportamos mais e passamos a julgar constantemente se esse bilhete merece ser rasgado ou não, é uma questão fundamental que antecede todas as outras categorias de perguntas filosóficas e sentimentais do indivíduo. Se não obtivermos uma resposta coerente para essa pergunta, nada mais importa. Para tal pergunta, creio que o segundo escritor, Leandro de Gomes Barros, poeta brasileiro, foi muito mais sucedido, não em respondê-la, mas em formulá-la, quando disse:




  

    Se eu conversasse com Deus iria lhe perguntar: Por que é que sofremos tanto quando viemos para cá? Que dívida é essa que a gente tem que morrer para pagar? Perguntaria também como é que ele é feito que não dorme, que não come e assim vive satisfeito. Por que foi que ele não fez a gente do mesmo jeito? Por que existem uns felizes e outros que sofrem tanto? Nascemos do mesmo jeito, moramos no mesmo canto. Quem foi temperar o choro e acabou salgando o pranto?


  




  Aqui está a grande formulação das perguntas: Por que é que sofremos tanto? Por que é que uns machucam e saem felizes e outros sofrem a vida inteira? Neste livro contarei uma história que fala bastante a respeito de Deus, de forma racional, baseandome na experiência pessoal e em toda a minha trajetória de vida até o momento. Quero esclarecer sobre a "dívida" que foi interrogada pelo autor, citado anteriormente, e demonstrar, de forma clara, como ela já foi paga, de modo que receber o selo dessa quitação é uma opção pessoal de cada indivíduo.




  Talvez vocês não creiam em Deus, ou creiam, e tenham sérias dúvidas a respeito da minha afirmação sobre a forma "racional e prática", isso não tem o menor problema. O importante é que vocês estejam dispostos a ouvir uma história um pouco diferente e, se possível, permaneçam com corações receptivos. Espero que daqui vocês possam tirar alguns ensinamentos e razões para continuarem suas jornadas com os bilhetes que recebemos para esta vida. Não desejo assumir o papel de convencê-los de algo, o objetivo não será esse. Quero também deixar claro que suas religiões, denominações ou ausência delas não implicam nenhuma perda ou empecilho para a leitura.




  Para ser bem sincero, caros leitores, eu mesmo era ateu até os 22 anos de idade e sempre tapei os meus ouvidos para qualquer opinião diferente da minha. Sem perceber, também tapei os ouvidos para muitas outras coisas importantes de ouvir. Esse é o problema de tapar olhos e ouvidos por aí, ficamos acostumados a prestar atenção apenas ao que achamos "certo" e deixamos de ouvir o que realmente nos importa e é diferente dessa "realidade" que agarramos e defendemos às cegas.




  O que ofereço nas próximas páginas é uma história que mostra o caminho que me levou a descobrir o valor e a importância da minha própria vida. Esse caminho é Cristo e, através dele, construí todos os preceitos e ensinamentos deste livro, que é uma declaração aberta da minha fé e de como encontrei entendimento em meus próprios erros e fracassos, de como descobri o arrependimento na dor dos meus erros e das minhas imperfeições e de como Cristo esteve comigo durante todo o caminho. Há também aqui muito do que vivi e descobri nesse caminho. Coloquei nestas páginas tudo o que podia sobre a minha essência, no intuito de oferecer entendimentos a respeito desses grandes questionamentos que criam em nós um espírito de desistência e fracasso, que nos tornam, em várias ocasiões, um erro perpétuo. Aqui, trato de dois assuntos principais ao longo dessa história: depressão e suicídio.




  Caso vocês estejam entre as pessoas que não suportam escutar nada sobre Deus e seus ensinamentos, como eu mesmo era há um tempo, é com grande pesar que eu vos aconselho a pararem por aqui e não continuarem a leitura, pois temo que no final se torne perigoso, pois vocês poderão acabar gostando deste Deus, e isso quebraria todo discurso que vocês montaram dentro de vocês com tanto esforço e esmero.




  Quando digo que aqui foi posto muito do que está em minha essência, é porque estou nele e escrevi este livro inteiramente preenchido deste mesmo Cristo. Há casos também em que algumas pessoas não suportam ouvir nada a respeito de Deus por conta do seu "fã clube". Isso, na verdade, acontece com bastante frequência. Talvez esse "fã clube" que cito construiu algo de ruim em vocês ou uma ideia errada de quem é Cristo, contudo, se me permitirem a oportunidade desta leitura poderão perceber que Cristo é perfeito e nada parecido com o "fã clube" que adora decepar orelhas por aí. O bom de conhecer alguém perfeito é entender que nós somos tão falhos quanto o próprio "fã clube", inclusive eu que vos escrevo. Dentre os que erraram e pecaram talvez eu seja o pior.




  CAPÍTULO 1




  Um menino que queria se barbear




  

    Quando eu era criança, pensava como menino, sentia e falava como menino. Quando cheguei à idade adulta deixei para trás as atitudes próprias das crianças. (Coríntios 13:11)


  




  Até os meus 22 anos de idade eu era ateu e combatia com todos os que não eram de forma veemente e insuportável. Encontrava-me constantemente triste até essa idade. Minha mãe se divorciou do meu pai quando eu ainda era muito novo, tive um sentimento terrível de perda, pois meu pai era o meu super-herói e, sem muita explicação, já não estava mais lá. Do outro lado, a família da minha mãe nunca gostou dele. Sinto que talvez possam ter tido um casamento "forçado" devido à gravidez dela aos 17 anos. Sempre senti que minha família não gostava muito de mim por conta do meu pai ou por algum outro motivo qualquer que eu não entendia, mas era o que sentia meu coração infantil e imaturo. Quando existe divórcio sempre existe culpa e tristeza neste pacote familiar. Vivenciei e vi minha mãe e meu pai brigarem constantemente por motivos que para mim eram bobos, vi minha mãe quebrar coisas, meu pai lançar uma faca na porta de madeira de um dos quartos, coisas terríveis para a cabeça de uma criança. Entretanto, ainda assim, os bons momentos em família eram para mim ao menos muito maiores do que toda essa parte dramática da história, claro que talvez não tenha sido assim para os meus pais, mas essa é minha percepção como filho e narrador desses fatos, decerto que um grande problema que temos é que sempre damos aos momentos ruins mais peso do que eles realmente têm, deixamo-nos levar pela ira e pela raiva, não pensamos no outro antes de abrir a nossa boca para acusar e ofender e isso nos leva a um caminho sem volta.




  

    Na multidão de palavras não falta pecado, mas aquele que refreia os seus lábios é sábio. (Provérbios 10:19)


  




  Presenciei muitas coisas complicadas nessa história toda, diferente do meu irmão que é 5 anos mais novo do que eu e que, talvez, naquela época, não tenha entendido tudo isso. Quando nasceu, Maurício passou por algumas complicações que o fizeram tomar remédios controlados por um bom tempo, ainda hoje ele tem dificuldades de aprendizado e um pequeno déficit no desenvolvimento e isso faz dele um garoto inocente que não entendeu muito bem o mal que se passava ao nosso redor.




  Pouco tempo depois do divórcio, meu pai desapareceu e, como todo clichê de uma família divorciada, foi um pai ausente. Esse é um dos piores males do divórcio: quando as pessoas não se divorciam apenas do cônjuge, mas também dos filhos, deixam de ser pais e se tornam parentes ou completos estranhos. Naquele tempo minha mãe ainda era jovem, teve de vender tudo o que tinha em casa e fomos morar na casa da minha avó. Esse foi um episódio muito ruim de assistir, as coisas sendo retiradas de casa junto com as memórias que elas carregavam, faziam o coração de um garotinho que não entendia nada se partir ao meio.




  Minha mãe sempre se esforçou e trabalhou bastante para nos criar, sou sempre grato e reconhecedor de todo o seu esforço diante das dificuldades que ela enfrentou sem nunca desistir. Ela era uma moça jovem e bonita que logo começou a se relacionar com outras pessoas. Na minha cabeça pequena tudo aquilo estava muito errado, eu não entendia nada e não gostava de conhecer nenhum dos namorados dela. Embora não demonstrasse isso, eu me calava e tentava resgatar um pouco de um tempo que ia se apagando dentro de mim. Toda vez que eu sentia a imagem de família se apagar na minha cabeça e no meu coração eu ia me entristecendo e ficando perdido, sem entender o que se passava, as coisas não eram como eu queria e isso me magoava profundamente.




  Além da sensação de abandono, comecei a me sentir malvisto pela família. Ouvia conversas que me comparavam e me criticavam pela desobediência e má-criação. Quando minha mãe me batia pela teimosia, a dor logo passava, mas as palavras que mexiam com quem eu acreditava ser ou representavam quem eu era, machucavam em lugares tão profundos que criaram feridas as quais permaneceram abertas durante anos sem serem percebidas. Alguns adultos costumam pensar que as crianças não entendem o que está sendo dito, mas elas não só entendem como absorvem cada palavra lançada ao ar, as palavras têm poder. Portanto, se você é um pai ou uma mãe, cuidado com as palavras lançadas sobre seus filhos, fale coisas que os abençoem e os guardem de todo o mal, e não o contrário. Quando lemos a palavra de Deus, logo no início vemos Deus criando o mundo por meio da palavra, parando e analisando toda a sua criação e dizendo: "isso é bom". Se o que vocês têm a dizer aos seus filhos não for "bom", pense duas vezes. Não me entendam mal, não quero que confundam bom com agradável e desejável. Deus nos corrige, exorta e sua vontade, por diversas vezes, não é a nossa vontade, e isso é bom, Deus nos ama e perdoa e isso também é bom.




  Essas conversas me fizeram criar uma autodefesa, isolaram-me cada vez mais dentro de mim. Eu tinha poucos amigos na escola e a forma que encontrei para poder me sentir querido ou amado mais uma vez foi nos jogos de videogame, que eram o meu refúgio. Na vida real eu não era necessário, ninguém queria minha opinião em nada, ninguém queria saber o que eu estava achando daquilo tudo, as pessoas criticavam meu comportamento, minhas notas e qualquer outra coisa que eu fizesse. Dentro dos videogames eu sempre era "o Herói", podia resolver tudo com o brandir de uma espada, salvar o dia e a princesa dos inimigos terríveis que assolavam a humanidade. Lá dentro as minhas ações importavam e todos me achavam incrível. De certa forma isso me protegeu de muitas coisas, mas também me prendeu dentro de mim mesmo por muito tempo, dentro de um mundo que eu criei, separado da realidade dura da vida.




  Eu não mantinha relacionamento muito íntimo com o meu irmão, minha avó cuidava especialmente dele, com toda a proteção que ela podia dar, já eu, que aparentemente não tinha problema nenhum, ficava bem distante. Na época eu acreditava que tudo aquilo acontecia por eu carregar um pouco da má visão de ser "filho do meu pai". No fundo dos olhares de toda a família eu via acreditarem que eu era um caso perdido e, dentro das conversas que eu escutava por lá, ouvia também coisas a respeito da minha mãe, de quão ao "Deus dará" eu estava. Como toda criança, eu era bem esperto. Talvez muitos desses adultos da minha infância nem se lembrem de alguma vez terem me dito algo que pesa para mim ainda hoje, e esse é o problema da palavra lançada. Você pode não lembrar, mas ela foi lançada e, com toda certeza, alguém será atingido por ela. Tudo isso me machucava muito.




  Convivendo com tudo isso, aos 12 anos de idade, eu já tinha feito uma promessa para mim mesmo, disse dentro do meu coração infantil: "Quero fazer tudo diferente, está tudo absolutamente errado". Talvez desse sentimento perturbado tenha nascido dentro de mim o sonho de querer fazer dar certo, o anseio de ter alguém e construir algo para sempre, da forma que eu achava correta, mesmo que naquela época eu não soubesse o que era esse "correto" e muito menos quem seria esse "alguém", apenas sabia que do jeito que estava não era certo, sabia que precisava de algo ou "alguém". Na minha cabeça as coisas precisavam apenas ser diferentes, e isso já seria o suficiente para que eu reconhecesse algo como "certo": sem abandono, sem divórcio, sem tristeza, sem mudanças forçadas. Tudo que eu conseguia pensar era em jamais abandonar meus filhos ou minha futura esposa. Uma coisa linda de se pensar, não é?




  Romantizei tudo antes de perceber que a realidade é dura e que a maioria das pessoas aprendem a te usar até o momento em que é bom para elas, que não existe amor verdadeiro sem sacríficos e renúncias. Amor sem sacrifício, que sempre espera retorno, não é amor, é egocentrismo. Amor que procura o bem para si mesmo e não deixa espaço para o arrependimento, também não é amor, é um duplo engano. Essa é uma ideia completamente errada e perturbada que o mundo pregou e prega para as pessoas. Vocês podem enxergar essa forma errada de amor nos filmes, seriados, livros de romance e nas histórias em quadrinho, um amor ilusório que satisfaz os desejos e a vontade de possuir o outro, nada além disso. Vivemos em um mundo que deturpa e confunde tudo o que o amor representa e que crê que o amor se baseia em sentimentos, quando, na verdade, o amor é "alguém" e, por meio desse alguém, torna-se uma escolha que fazemos todos os dias. Esse conceito por si só pode parecer loucura para quem está acostumado com o amor farsante que o mundo nos enfiou goela abaixo. Essa foi uma lição que eu aprendi muito tempo depois dessa história, naquele momento eu só queria o amor das novelas e dos filmes, onde tudo se encaixa, cada olhar é perfeito e até o simples fato de respirar perto de quem amamos nos torna felizes. Confesso que isso existe até certo ponto, mas crer apenas nisso é uma incrível falta de maturidade e era exatamente isso que eu era naquele momento da história: um garoto imaturo.




  Com tempo, experiência e ensinamentos mediante a palavra de Deus, percebi que todos nós somos imperfeitos, quando amamos precisamos reconhecer as imperfeições. A questão é que quando essas imperfeições aparecem, tudo que nós queremos é a parte "perfeita", assim as coisas tendem a ficar complicadas. O amor que se prega no mundo, o qual somos ensinados a entender, só sobrevive enquanto tudo é perfeito e agradável, morre quando a imperfeição é demonstrada, quando a primeira expectativa é frustrada. O que aprendemos por aí, de forma completamente errada, é que só há amor se tudo for favorável e nos agradar. Se tudo fosse perfeito, se não houvesse a opção de permanecer quando toda lógica aponta para ir embora, não existiria a necessidade de amor. O amor se faz necessário nas imperfeições diárias que enfrentamos e convivemos, o amor real nem sempre é agradável, às vezes machuca e, ainda assim, tudo suporta, não carrega justificativas, e sim um coração contrito.




  Um dos nossos erros é olhar para o outro e esperar que ele supra tudo aquilo que nós construímos como "perfeito" em nossas cabeças, e isso, por si só, já é uma terrível imperfeição. O único capaz de completar e nos preencher com tudo que precisamos é Jesus. E entender isso muda toda a história, mesmo que você acredite que ele não é real. Isso faz com que possamos entender quem é o amor verdadeiro. O amor permanece mesmo quando conhecemos as imperfeições, permanece mesmo sabendo que um dia os erros irão acontecer, sabendo que não há merecimento, afinal de contas, quem é merecedor de alguma coisa se todos nós somos falhos e imperfeitos? O amor não espera que o outro seja perfeito, mas é paciente e sincero. Fala a verdade e demonstra a verdade com suas ações. O amor não ama esperando o mesmo retorno, ele ama simplesmente porque faz bem amar de forma sincera, não deseja possuir, mas curar e estender o braço para apoiar.




  Criamos em nós uma terrível confusão quando confundimos amor com desejo. A diferença é muito simples: o desejo você mata e o amor você vive, um é morte e o outro é vida. Quando você tem um desejo enorme de comer um bolo de chocolate, você compra o bolo, baba de vontade até chegar em casa e finalmente pode dar a primeira garfada, mas assim que você se sente satisfeito o desejo morre, você o matou e, talvez, não queira ver mais um bolo de chocolate na sua frente pelos próximos dias. Já o amor, queremos que ele dure para sempre, todos nós queremos viver um grande amor, uma história romântica e momentos de amor sincero ao lado de alguém, mas nunca entendemos realmente como fazer isso, vivemos atrás de desejos. Dentro do amor deve existir vários desejos, isso não é um problema, mas essa foi a minha grande confusão no cerne dessa história, eu confundi amor sincero com desejo velado. Desejei com toda minha força simplesmente fazer diferente, porque estava sentindo dor, e não era uma dor de um machucado que, por mais que doa, um remédio e o tempo curam, era uma dor sentimental e invisível que precisava ser tratada.




  Quando fomos morar com os meus avós, o meu avô se tornou minha figura paterna, eu conversava bastante com ele e me divertia ouvindo suas histórias repetidas da mocidade. Ele não era meu avô de sangue, mas um avô de criação, fruto do segundo casamento da minha avó. Assim que chegamos por lá, ele foi diagnosticado com câncer. Minha avó cuidava dele com todo empenho do mundo, até encerraram as atividades de um mercado que tinham só para dar mais atenção à saúde dele. Meu avô constantemente me dizia que o meu pai estava no céu e me falava sobre Deus da forma que ele conseguia explicar para um garoto de 12 anos. Dizia-me isso porque meu pai sempre foi um assunto constante entre nossas conversas e ele sabia o quanto eu sentia falta e como isso me pesava. Sempre que ele dizia que o meu "Pai" estava no céu, minha mente infantil não aceitava aquela ideia, eu queria um pai que eu pudesse ouvir, olhar e conversar com ele. Meu avô sabia que estava prestes a nos deixar e por isso tinha esses discursos, foi uma forma que ele encontrou para me consolar. Eu o vi adoecer e ficar cada vez mais debilitado pela doença. Começou a passar mais dos seus dias na UTI do que em casa. Pouco tempo depois ele faleceu. Ter visto ele tão mal foi um susto muito grande para mim. Por opção, meu pai de sangue tinha ido para longe de mim e, sem opção, meu segundo pai tinha acabado de partir, isso me machucou ainda mais.




  Lembro-me de que não derramei sequer uma lágrima no seu velório, porque naquele dia eu estava com raiva, sentia que todo mundo que eu amava me abandonava de um jeito ou de outro, não que eu o tenha culpado, mas o sentimento se instaurou em mim. Meu avô tinha morrido na UTI e eu não pude visitá-lo nem uma vez, essa situação me fez pensar: "não pude ao menos me despedir". Senti-me fraco, deixado de lado mais uma vez. Os parentes mais próximos reuniram-se na casa da minha avó, mas ninguém prestava atenção em mim, como de costume, quando eu perguntava algo era amargamente repreendido por "falta de respeito". A partir dali eu me fechei ainda mais, internalizei as coisas, começando pelas milhões de lágrimas que eu queria ter derramado naquele velório.




  A partir daquele ponto eu comecei a fazer muitas coisas erradas na vida, como andar com péssimas companhias da rua. Minha mãe sempre esteve em relacionamentos com pessoas com as quais eu fingia não me importar. Em determinado momento ela se relacionou com um homem que conheceu pela internet, um relacionamento abusivo, no qual ela passou a ficar mais tempo na casa dele do que comigo e com meu irmão na casa da minha avó. Começamos a nos ver poucas vezes e a sensação de abandono pesou ainda mais no meu coração. Em uma discussão, lembro-me de ter explodido e gritado algumas ofensas, dizendo que ela nunca estava lá, que deveria mesmo sumir com o homem que ela estava, dentre outras coisas terríveis vindas de um garoto machucado que não sabia o que significava honra e respeito. Naquele dia ela saiu sem falar comigo e o amargor foi mais uma vez apertado dentro do meu peito. Com as minhas péssimas amizades fiz também péssimas escolhas, como brigar na rua e correr o risco de perder a vida a qualquer momento, inclusive, foi incrível como isso não aconteceu de fato, hoje eu entendo todo o cuidado que Deus teve comigo naquela época.




  Em um determinado tempo minha mãe resolveu se mudar com esse namorado para casa da minha avó onde eu ficava com o meu irmão, foi quando a mãe de um dos meus amigos resolveu contar para ela tudo que eu andava fazendo de errado na rua. Não existia nada de correto ou decente para se fazer na rua com amigos que assaltavam e faziam coisas terríveis. Como consequência disso tudo eu ia muito mal na escola, era extremamente briguento e demonstrava desinteresse total por tudo que tinha lá. Eu era muito novo, mas fumava e pichava muros nas ruas com essas amizades, andava armado pelas ruas com armas emprestadas de um traficante que nos vendia drogas em troca de pequenos furtos que fazíamos para ele e, talvez, essa parte minha mãe nunca soube. Não me orgulho e tampouco acho agradável ter de escrever essas coisas, mas preciso que todos que leiam essa história entendam de onde eu vim e quem eu fui, para que haja a percepção de quem reina em mim hoje.




  Na rua aprendi a ser malicioso para sobreviver e quanto mais eu brigava e fazias essas coisas ruins me sentia um pouco mais aliviado da raiva e da angústia que tinha dentro do meu peito. No final do dia, não importava quanto torpor eu colocasse na ferida, tudo sempre voltava com bem mais força. Quando não conhecemos o único que pode nos curar, andamos por aí atrás de coisas que anestesiam a dor, como sexo, drogas, brigas e violência, de coisas que nos tiram do sofrimento real, mesmo que passageiramente. Por exemplo, não se vê por aí dependentes químicos que tentam a todo custo fugir da realidade? Não são só eles que fazem isso, quando nós buscamos prazeres e momentos curtos que nos dão algum significado para o vazio que sentimos, estamos fazendo exatamente o mesmo que eles, fugindo da realidade. A diferença é que os usuários de drogas vendem tudo o que têm em casa para comprar mais um momento e outros vendem tudo o que têm dentro de si pelo mesmo desejo, vendem caráter, verdade, razão e, às vezes, até mesmo a alma, por mais uma noite, mais uma aquisição, por mais um momento ínfimo de significância e atenção. Isso era o que eu fazia todos os dias com meus antigos colegas da rua, isso foi o que eu fiz por muito tempo sem perceber, enredado nas mentiras e ilusões daqueles momentos efêmeros.




  De fato, nunca entendi o que realmente se passava comigo, havia perdido a perspectiva e se alguém me perguntasse o que eu queria fazer da vida, eu não tinha uma resposta. Embora eu tivesse a ânsia de fazer diferente do que tinha experimentado, eu estava fazendo errado. Ainda era muito novo para entender o que estava se passando no mundo, nas ruas onde eu estava andando, não havia espaço para tristeza. Geralmente, nós temos que parecer sempre fortes, mesmo que isso não seja a verdade, e isso nos deixa exaustos porque no fundo nos sentimos fracos e incapazes. Na época em que vivi tudo aquilo, a palavra depressão ainda era pouco usada e parecia ser um luxo ter uma doença com esse nome.




  O dia em que entendi, em partes, o que se passava comigo, foi quando apontaram uma arma para minha cabeça. Não foi em um assalto, mas em uma briga de rua. Quando um rapaz com seu amigo armado e cheio de coragem veio até mim prestar contas. Eu também estava com um amigo que, pouco tempo depois desse episódio, morreu baleado na rua. Diferente dos nossos algozes, não estávamos armados, não naquele dia. Quando a arma me foi apontada e a ameaça verbalizada eu segurei a mão do sujeito e apertei com força na minha testa e gritei com ele: "Que maravilha! Atira! Anda logo, aperta esse gatilho! Porque se você não fizer isso aqui e agora eu vou atrás de você e vou fazer!" Eu sorri, medonhamente, e não era de felicidade, talvez para quem estava vendo a situação tudo parecia doentio e sombrio, mas o sentimento que se abateu sobre mim naquele momento foi de alívio. Eu nunca tinha ouvido e nem entendido o termo "suicida" naquela época, mas a possibilidade de sair daquela realidade muito me agradou.




  O rapaz que segurava a arma estava muito assustado, meu amigo já tinha corrido e estava longe há muito tempo, como todo bom companheiro de rua faria. Eu queria mesmo que aquele gatilho fosse puxado, então segurei a arma pelo cano, para encorajálo um pouco mais, foi quando eu percebi que a arma era falsa, uma ótima replica por sinal, por isso estavam cheios de coragem naquele dia. Quando eles notaram que eu descobri a verdade, levantaram as mãos como se eu os estivesse assaltando, pediramme desculpas e a raiva que tinha sido substituída pela sensação de alívio voltou com uma força dobrada.




  Depois de descobrir algumas dessas coisas que eu andava fazendo, minha mãe, encorajada por seu namorado, cortou meus cabelos que estavam enormes (não de um jeito profissional) e fez-me sair de casa para morar com o meu avô paterno. Quiçá vocês enxerguem isso como uma coisa boa, mas não foi. Antes de chegar lá, uma ligação foi feita para alertá-lo do quão inconsequente (e alguns outros adjetivos) eu era e que, na verdade, eu precisava de uma correção. O meu avô não queria ver meu pai "nem pintado de ouro", por diversos motivos complicados que eu não entendia na época. E lá estava eu, filho do filho odiado dele. O meu tio também morava lá e eu aprendi muitas coisas com eles, infelizmente nenhuma de um jeito agradável.




  Eu tinha 15 anos à época e, como já perceberam, não tinha nenhuma perspectiva. Estava caminhando sem rumo para qualquer direção que a vida me levasse, então, é injusto da minha parte dizer que eles fizeram algo de ruim comigo, eles agiram como tiveram que agir diante de alguém como eu naquele momento. No fundo, meu avô queria ajudar da forma dele e isso é suficiente para que eu jamais o culpe de qualquer coisa, afinal de contas, sentir culpa e achar que alguém me deve alguma coisa é algo do qual eu estou completamente livre. Talvez mais tarde nessa história vocês entenderão bem o porquê. Eu tinha um rancor imenso dentro de mim por tudo o que acontecia e pela minha fraqueza diante daquela situação, não tinha nada que eu conseguisse fazer e se existisse alguma coisa eu não sabia o que era. Eu me sentia como um menino querendo se barbear mesmo sem ter barba, machucando e cortando o próprio rosto por nunca ter manejado uma lâmina antes e todos ao meu redor me olhavam balançando a cabeça dizendo: "Que desnecessário, que desperdício".




  CAPÍTULO 2




  Motivos errados, mudanças profundas.




  

    Porque o coração deste povo se fez pesado, e os seus ouvidos ouvem pesadamente, e eles fecharam seus olhos; para que em nenhum momento vejam com os seus olhos, e ouçam com os seus ouvidos, e compreendam com o seu coração, e se convertam, e eu os cure. (Mateus 13: 15)


  




  Toda grande mudança que ocorre na vida de uma pessoa vem exclusivamente de dois momentos: ou de uma dor extrema ou do sentimento oposto, de uma felicidade extrema. Pensem bem, toda decisão que vocês tomaram na vida se resume a apenas um momento que vocês experimentaram um desses dois sentimentos. Conheço uma pessoa que, em uma das nossas conversas, contou-me o exato momento em que decidiu ser cantora, que ocorreu quando ela ganhou um violão de presente do seu pai, pois vivia tentando cantar e tocar violão na igreja onde os pais congregavam, mas as pessoas sempre brigavam com ela e pediam aos seus pais que a afastassem dos instrumentos. Até que em um belo dia seu pai lhe comprou um violão de presente e ela experimentou a felicidade extrema. Nesse dia ela falou para o pai: "Pai, eu vou ser cantora." Percebe? Talvez a vontade de ser cantora já existisse há muito tempo, mas a decisão, a chave que virou na cabeça e que fez com que todas as ações conspirassem para a realização ocorreu exclusivamente em um momento específico quando provou de um dos dois sentimentos.




  Vocês podem passar a vida inteira tentando emagrecer, abandonar um vício, realizar um sonho que consideram difícil e isso é absolutamente normal no ser humano. Tentar realizar coisas é algo intrínseco da nossa natureza social, mas, enquanto não houver a decisão genuína, nada será realizado, tudo ficará apenas na "tentativa". Anos depois, essa garota que ganhou o violão gravou o seu primeiro DVD ao vivo, seus pais subiram no palco para fazer uma oração e abençoar aquela nova etapa na vida da filha. Antes de a oração começar, a menina falou no ouvido do seu pai: "Pai, eu sou uma cantora".




  Bom, enquanto eu estava na casa do meu avô paterno, eu também vivenciei um momento de decisão genuína, embora, infelizmente, experimentando a dor extrema para isso. E é engraçado como todo dia de chuva lembro-me exatamente daquele dia em que tomei a minha decisão genuína. Estava em uma conversa com o meu tio a respeito de algo. Ele, como em todas as vezes que me via falar a respeito de algo, irouse muito, falou coisas que eu vou poupar vocês de lerem, porém, de todas as coisas que ele me disse, a que me fez experimentar a dor extrema foi: "Você não vai ser ninguém, você é igual ao seu pai, nunca vai conquistar nada na vida. Você é insuportável!" Obviamente isso não foi dito com tanta leveza como coloquei aqui, mas as palavras seguidas das ações, do lugar, da noite, de tudo que eu já tinha experimentado até ali me machucaram terrivelmente. Naquele dia eu descobri que certas palavras, quando colocadas na ordem certa e no tempo oportuno machucam muito mais do que as piores agressões físicas que um ser humano pode receber.
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